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“Sabemos que toda a natureza criada geme até 
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RESUMO 

 

 No contexto da crise ambiental em que se encontra o mundo hoje é preciso buscar 

meios e formas de sensibilizar pessoas e realizar ações que amenizem esses problemas 

ambientais. Projetos de Educação Ambiental são desenvolvidos em vários campos da 

aprendizagem, por exemplo, a produção de mudas junto à arborização em escolas servindo 

para sensibilizar o corpo discente e ajudando na melhoria do meio ambiente degradado.  O 

objetivo desse trabalho foi produzir e doar mudas sensibilizando os alunos para reparação da 

perda da qualidade ambiental que é também provocada por ações humanas assim como 

realizar a arborização escolar. E ainda trabalhar os benefícios que as plantas proporcionam a 

sociedade e ao meio ambiente.  A pesquisa realizada se caracteriza como um relato de 

experiência pesquisa ação e foi realizada em turmas de ensino Fundamental das escolas 

estaduais do município de Boqueirão-Pb: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

José Braz do Rêgo; Escola Estadual de Ensino Fundamental Severino Barbosa Camelo. Na 

primeira o desenvolvimento do projeto durou de 28 de abril ate 14 de junho do ano de 2015. 

Na segunda escola o projeto foi realizado no período de 01 de abril ate 13 de maio do ano de 

2016. Foram realizadas palestras, aulas de campo, doação de mudas e a pratica da produção 

de mudas no contexto escolar. Para isso foi-se necessário o uso de recurso áudio visual, pincel 

para quadro branco, quadro branco, apagador, cartolinas, outros materiais didáticos e as 

mudas disponibilizadas do viveiro da Associação de Proteção Ambiental Oito Verde 

localizado na Cidade de Boqueirão-Pb, situada no terreno no DNOSC. As palestras 

ministradas deram suporte teórico para realização do projeto e as aulas de campo e pratica 

dando aporte na compreensão dos assuntos abordados Um método eficaz já que se percebe 

uma mudança de pensamento e uma vontade de lutar pelas causas apontadas por parte dos 

alunos participantes. Além disso, a arborização realizada ajuda de diversas formas o meio 

ambiente.  

 

.    

Palavras-Chave: Educação Ambiental. Arborização. Percepção Ambiental.  Escolas.  

 

 

.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Within the framework of the worldwide environmental crisis nowadays it is necessary 

to find ways and manners to sensitize people and take actions that mitigate these 

environmental issues. Environmental education projects are developed in many fields of 

learning, for instance, the production of seedlings and afforestation in schools aiming to 

impact students and help improving the degraded environment. The goal of this work was to 

grow and donate seedlings, sensitizing students to the recovery of the environmental quality 

loss, which is also caused by human actions, and create the school afforestation. And yet work 

about the benefits that plants provide to the society and the environment. The conducted study 

is characterized as an action research experience report and was lead in elementary school 

classes of state schools in the city of Boqueirao-Pb, they were: Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio José Braz do Rêgo; Escola Estadual de Ensino Fundamental Severino 

Barbosa Camelo. In the first one, the project development lasted from April 28
th

 until June 

14
th

, 2015. In the second school, the project was carried out from April 01
st
 until May 13

th
, 

2016. There were held lectures, field classes, seedlings donation and the practice of seedlings 

production in the school context. To do so it was necessary the use of audio visual features, 

whiteboard marker, whiteboard, eraser, cardboards, other educational materials and the 

available seedlings from the nursery of the Associação de Proteção Ambiental Oito Verde 

located in the city of Boqueirao-Pb, DNOSC lands. The lectures given act as theoretical 

support to the project execution and to the field and practical classes providing the 

comprehension of the topics covered. An effective method once is perceived change in 

thinking and a will to fight for those causes by the participating students. Furthermore, the 

performed afforestation helps the environment in many ways. 

 

Keywords: Environmental Education. Afforestation. Environmental perception. Schools. 
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INTRODUÇÃO 

 

  Em busca de melhorias e de interesses pessoais os homens realizaram numa busca 

desordenada de recursos na natureza que causou uma situação insustentável a 

natureza(CUNHA E HOLANDA, 2006). A perda intensiva de qualidade para os ecossistemas 

deve ser reparada e a produção de mudas é uma solução que foi pensada e que vem sendo 

posta em pratica em diversas regiões degradadas. Assim como mostra Zamith e Scarano 

(2004) os ecossistemas necessitam de projetos de produção de muda que viabilizem a 

reparação de áreas degradadas.  

Nas cidades percebe-se a falta de arborização e de pessoas empenhadas em mudar essa 

realidade, sabendo então qual é a intensidade da importância que as arvores possuem para 

manutenção e qualidade de vida no meio ambiente, deve-se buscar amenizar esse problema de 

degradação ambiental, procurando meios de sensibilizar pessoas que busquem reverter essa 

problemática.  

No âmbito escolar a orientação para uma educação que vise a importância do meio 

ambiente se faz necessária para que tenha-se em mente que o alunado já vai sair do seu 

convívio escolar com os conhecimentos necessários para saber que deve-se cuidar e manter a 

vida no planeta. O espaço escolar é um local ideal para dar sentido as causas ambientais, e 

assim dar uma base de como conviver num meio socioambiental para os cidadãos ali presente 

(SEGURA, 2001).  Isso através de uma educação que mostre uma solução eficaz, como por 

exemplo a produção de mudas e arborização escolar. Biólogos assim como também os demais 

educadores devem formar uma educação interdisciplinar, trabalhar e agir para que os alunos 

tenham atitudes que melhorem a vida social, mas também que respeite e melhorem a vida 

ambiental. Os problemas ambientais do planeta são e dizem respeito a todas as dimensões da 

sociedade, seja cultural, social, politica, econômicas e institucionais, não se restringindo 

apenas as questões biológicas, assim dando um sentido a educação ambiental de forma 

interdisciplinar (JACOBI, 2005). 

Com a arborização adequada é possível evitar danos e transtornos a população buscando 

ambientes com mais arvores, para formar locais mais agradáveis de se habitar. As formas 

corretas de arborizar trazem grandes mudanças aos ambientes urbanos, a presença da 

vegetação propicia inúmeros benefícios a população (BONAMETTI, 2002).  

A preocupação a responsabilidade e o respeito ao outro são atitudes que se faz preciso 

(BOFF, 2008). Por isso deve-se sempre instigar o alunado a preocupar-se com o futuro do 

planeta e da espécie humana.  
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Existem vários benéficos desempenhados pelas árvores no meio ambiente natural e no 

meio ambiente construído, nesse ultimo são cruciais para uma melhora na vida urbana. A 

população busca locais tranquilos e para amenizar o estresse da correria diária (SHAMS, 

GIACOMELI E SUCOMINE, 2009).   

 Como ressalta Dantas et al. (2010),   

“As árvores desempenham simultaneamente varias funções essênciasà 

vida humana, melhorando consideravelmente as condições do meio 

urbano.{...}” 

  

 Busca-se assim atingir o corpo discente sensibilizando-os por meio das atividades 

realizada, do processo de arborização escolar e de produção de mudas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

1. Objetivos  

           

           2.1 Objetivo geral 

Produzir mudas e arborizar uma escola, mostrando o papel fundamental das 

plantas no cotidiano das pessoas a fim de sensibilizar o corpo discente de 6º e 8º ano 

no ensino fundamental das Escolas Estaduais: Escola Estadual de Ensino Fundamental 

e Médio Conselheiro José Braz do Rêgo; Escola de Ensino Fundamental Severino 

Barbosa Camelo.   

            

            2.2 Objetivos específicos 

 Ressaltar a importância de produzir mudas, para manutenção do meio 

ambiente; 

 Expor a importância das plantas no meio ambiente urbano; 

 Ensinar a produção de mudas, de plantas arbóreas e frutíferas, de acordo com 

as formas de manejo adequadas; 

 Plantar as mudas na área escolar.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 3.1 A importância das plantas no meio ambiental, social e econômico 

O papel das plantas é crucial para contribuição na manutenção e na existência da vida 

nos ecossistemas, mas também favorecem o melhoramento da vida social (SILVA E SOUSA, 

2010). Um exemplo disso é seu diverso uso no campo medicinal, gastronômico, industrial, 

cultural, etc. Como deixa claro Fernandes (2010): 

Desde os primórdios da humanidade, o homem dependeu do uso das plantas, 

ao utilizá-las como alimento, medicamento, na construção de abrigos, no 

aquecimento. As crenças e ritos mágicos imperavam a par da utilização das 

plantas. 

 

As plantas possuem propriedades biológicas capazes de combater diversas doenças 

que acometem os seres humanos e animais. Com isso originou-se uma cultura popular de 

grade extensão mundial, que é o uso domiciliar de plantas medicinais em tratamentos de 

doenças. Muitas pessoas fazem o uso caseiro de plantas medicinais devido suas condições 

sociais (PINTO, AMOROSO E FURLAN 2006).    

A exploração de plantas com efeitos medicinais não é realizada apenas pela cultura das 

comunidades, mas também pela medicina. 

As grandes indústrias farmacêuticas também exploram essas propriedades dos 

vegetais. Como mostra Arnous, Santos e Beinner (2005): 

Com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia as plantas medicinais 

estão tendo seu valor terapêutico pesquisado e ratificado pela ciência e vem 

crescendo sua utilização recomendada por profissionais de saúde. 

 

 Na culinária e nos grandes restaurantes tem-se a presença das plantas como fonte de 

alimento. Sejam suas folhas, seus produtos metabólicos, seu caule, raiz ou frutos, todos tem 

uso gastronômico.  

 Além de proporcionar e gerar economia nos diversos ramos industriais, as plantas 

ajudam e auxiliam o melhoramento da vida social em outros aspectos. Elas vão desempenhar 

inúmeros papeis na contribuição da vida em meio urbano. Além de auxiliar na estética das 

ruas e avenidas, contribuem para o melhoramento climático e purificação do ar do meio 

altamente poluído em cidades e grandes centros urbanos (DANTAS et. Al, 2010).  

 

 3.2 A falta de arborização em meio urbano 

  A vegetação age amenizando a poluição terrestre, auxiliando a melhoria 

climática e na melhoria do solo, também intervém de forma positiva no psicológico das 

pessoas e proporciona ambientes favoráveis para pratica esportiva e recreativa (GOMES E 

SOARES, 2003). 
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 Com avanço da sociedade e das cidades o meio ambiente natural foi perdendo espaço 

para a o processo de globalização econômica que acabou por deixar de lado as questões 

ambientais em busco de um avanço no desenvolvimento econômico. Leff (2006) diz que a 

grande falha do desenvolvimento do mundo moderno foi o surgimento de uma crise ambiental 

como consequência.    

 “Nesse sentido, a viabilidade do desenvolvimento sustentável converteu-se em um dos 

maiores desafios históricos e políticos do nosso tempo” (LEFF, 2006). Para isso precisa-se de 

pessoas em busca de melhorar essas perspectivas, empenhadas em buscar meios e soluções 

para os problemas ambientais. A falta de arborização nas cidades é um dos muitos parâmetros 

da crise ambiental. Gomes e Soares (2003) afirmam que existe uma desatenção dos órgãos 

públicos e da própria população com a falta de ambientes arborizados nas cidades. É preciso 

um planejamento arbóreo urbano para que não aconteça prejuízos e problemas futuros 

(DANTAS E SOUZA, 2004). 

A arborização fica sendo algo a ser pensado e posto em pratica pelos gestores e pela 

população, para que todos desfrutem dos benefícios trazidos pelas arvores no meio ambiente 

urbano.  

       3.3 A produção de mudas em escolas: Em busca de soluções 

 A arborização embeleza as cidades e também diminui o estresse da população 

melhorando a vida urbana.(FAGUNDES et. Al. 2015). Com isso a produção de mudas é algo 

que se faz preciso para manter e restaurar as paisagens degradadas. No âmbito escolar esse 

conhecimento deve ser explorado e expresso, para que os alunos e professores tenham 

consciência das necessidades ambientais, e da importância de suas ações, que podem tanto 

ajudar no melhoramento ambiental como danificar e prejudicar o meio ambiente.  

 Deus et. Al (2006) fala da importância que a arborização em escolas desempenha no 

papel de propagação uma educação ambiental onde alunos e professores conseguem enxergar 

melhor a importância das plantas no meio socioambiental. Nas escolas, os jovens estão aptos 

à aceitação de novos saberes, e a importância do meio ambiente para manutenção da vida, não 

é algo extraordinário para eles que já possuem um conhecimento que vem do sendo comum. 

Precisa impor aos jovens que a vida deles depende da vida da natureza (SATO e 

CARVALHO, 2008). 

 

 E assim fica mais fácil para o professor expor às questões ecológicas e ambientais 

correlacionadas a produção de mudas e por em pauta a devida importância que deve ser 

aderida a mesma. Ferreira, Lima e Braga (2013) falam que os projetos de arborização devem 
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ser colocados dentro das escolas como meio de viabilizar condições melhores de vida para as 

gerações futuras.  

 A sociedade deve ser democrática, cuidar da natureza e promover a justiça social 

(SATO E CARVALHO, 2008). E para a formação de uma sociedade que atenda esses 

parâmetros, a iniciativa deve ser posta no meio escolar onde os jovens formarão uma 

sociedade que saiba respeitar e manejar a vida ambiental. A produção de mudas é apenas um 

exemplo que se deve apresentar aos alunos, para que estes saibam que ainda existem formas e 

meios de manter e reconstruir o que se foi perdido com as más atividades de manejo 

ambiental realizada através dos humanos. 

 Mas como se sabe grande parte da humanidade não mostra ânsia com a situação real 

de devastação e destruição global da natureza, isso parece ser algo distante da realidade 

comum dos seres humanos. Enquanto os homens não compreenderem que também são parte 

da natureza, eles jamais entenderão que a mesma não é apenas uma fonte de recursos naturais 

que garante uma economia que sustenta o mundo, mas sim a fonte que garante vida a todos. 

Se morrer a “mãe terra” morre também os homens que nela habitam. 

 A grande luta dos educadores ambientais fazer com que os futuros cidadãos 

compreendam essa colocação correta do homem no meio ambiental, se vejam como parte 

natural da terra e sabendo que é necessária uma busca pela preservação e manutenção da 

natureza e de seus recursos. E preciso que se entenda que a natureza é finita e se não agir com 

rapidez e cautela é possível sim ver um futuro de grandes perdas ambientais.    Como ressalta 

JACOBI (2003), 

 
Assim a educação ambiental deve ser acima de tudo um ato político voltado para a 

transformação social. O seu enfoque deve buscar uma perspectiva holística de ação, 

que relaciona o homem, a natureza e o universo, tendo em conta que os recursos 

naturais se esgotam e que o principal responsável pela sua degradação é o homem. 

 

 Ainda acredita-se que o meio ambiente precisa e deve ser ajudado, os ambientes estão 

cada vez mais urbanizados, e a presença de arvores se torna cada vez mais difícil de se 

encontrar. O homem acaba fazendo um ambiente baseado apenas de recursos abióticos, que 

em nada contribuem para a manutenção da vida, pois como se sabe, a vida humana esta 

intimamente ligada a existência de ambiente naturais. Dantas e Souza (2004) dão grande 

enfoque a questão da grandeza dos benefícios que traz a presença de vegetação em locais 

urbanos, que além de contribuir na estética das ruas, praças e jardins, ela proporciona um 

ambiente mais puro para o homem, ajudando na filtração do ar e ate mesmo na climatização.                                                                 

Existe assim, através da produção de mudas nas escolas, uma busca para que as plantas não 
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percam seu espaço na sociedade, e não acabe por esquecida sua grande e fundamental 

importância para o meio social e ambienta.  

 
Projetos que realizam plantio de árvores em meio urbano são importante não 

somente pelos benefícios diretos trazidos pelas plantas para a população 

local, como é o caso do sombreamento e a promoção de um microclima mais 

ameno, mas também possibilita a obtenção de conhecimento por parte da 

população acerca da flora e da importância da sua preservação. (REGIS et. 

Al. 2014). 

 

        As arvores e a humanidade precisam a cada dia fortalecer os vínculos que os une, para 

que a vida não seja extinta da terra.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Descrições do Local onde foram realizadas as ações 

 

O projeto foi desenvolvido na Cidade de Boqueirão, localizada no estado da Paraíba. 

Comportando 17.670 habitantes, sendo estes distribuídos em uma área territorial de 371,984 

km
2 

segundo dados do IBGE (instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) no ano de 2015. 

A cidade está situada nas proximidades do município de Campina Grande, cerca de 60 km de 

distancia. 

A aplicação do projeto foi feita nas escolas estaduais: Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Conselheiro José Braz do Rêgo, situada na Rua Nossa Senhora do 

Desterro, S/N no centro da cidade (Figura 1); Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Severino Barbosa Camelo, popularmente chamada de Escola Padrão. A mesma esta situada na 

Rua Projetada, S/N Barrio das Malvinas (Figura 2).  

 
 Figura 1- Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Conselheiro José 

 Braz do Rêgo 

 

 
Figura 2- Escola Estadual de Ensino Fundamental Severino Barbosa Camelo 

 

4.2 Estratégias e recursos  

Fonte: Patrícia 

Silva de Melo 

Fonte: Patrícia 

Silva de Melo 
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A pesquisa se caracteriza como relato de experiência pesquisa ação. As turmas foram 

de 6º ano, com 23 alunos participantes e de 8º ano, com 51 alunos participantes. Foram 

realizadas palestras abordando o tema Importância da produção de mudas e arborização 

escolar para formação educacional de discentes em escolas estaduais no ensino fundamental 

II.(Quadro I)  Para ministrar as palestras, utilizou-se recurso áudio visual, pincel para quadro 

branco, quadro e apagador. As palestras foram divididas em tópicos, que levava para o foco 

principal e final, a produção de mudas. Dentre estas finalidades, a importância, o porquê e 

como se produzir mudas foi detalhadamente abordado.  

TITULO DA PALESTRA DIA DA PALESTRA  Serie  PALEST

RANTE 

Benefícios Proporcionados 

Pelas Plantas no Meio 

Ambiente 

 

    

     28 de Abril de 2015 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

01 de Abril de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

  

 

 

8º ano 

 

6º ano 

 

  Patrícia 

S. de 

Melo 

Problemas de uma 

arborização não planejada 

05 de maio de 

2015(E.E.E.F.M. Conselheiro 

José Braz do Rêgo) 

08 de abril de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

 

8º ano 

 

6º ano 

Patrícia 

S. de 

Melo 

Planejamento arbóreo em 

áreas urbanas 

19 de maio de 2015 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

15 de abril de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

 

8º ano 

 

6º ano 

Patrícia 

S. de 

Melo 

 A importância das plantas 

no ciclo da água / Doação de 

mudas aos alunos 

07 de julho de 2015 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

29 de abril de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

 

8º ano 

 

6º ano 

Pedro 

Aprígio 

da Silva 
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Visita de campo a sede da 

Apa8Verde e as margens do 

Açude Epitácio Pessoa 

13 de julho de 2015 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

Atividade não realizada 

(E.E.E.F. Severino Barbosa 

Camelo) 

 

 

8º ano 

 

6º ano 

             

Plantação das mudas 

no entorno da escola.  

 Atividade não realizada 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

13 de maio de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

  

 

8º ano 

 

6º ano 

                 

Orientações de como 

produzir e manter uma muda 

14 de julho de 2015 

(E.E.E.F.M. Conselheiro José 

Braz do Rêgo) 

13 de maio de 2016 (E.E.E.F. 

Severino Barbosa Camelo) 

 

 

8º ano 

 

6º ano 

Patrícia 

Silva de 

Melo 

 

Para fundamentar de dinamizar as palestra foram realizadas atividades propostas, sendo 

estas, seminários, ilustrações, trabalhos em equipe e aula de campo. Para as atividades 

utilizou-se papel, canetas, lápis, tinta guache, lápis de cor, cartolina e isopor. Além disso, o 

Presidente da Associação de Proteção Ambiental Oito Verde, participou e contribui para o 

projeto na realização de palestras e doações de mudas. Para o controle de informações o 

alunos preencheram uma ficha de doação de mudos. (Anexo B)  

Para o plantio das mudas foram utilizados objetos de escavação, adubo, água e as 

mudas frutíferas e arbóreas que foram disponibilizadas.  

3.3 Descrição do local dos viveiros que disponibilizaram as mudas 

As mudas doadas pelo Presidente da APA 8 Verde, vieram do viveiro da associação, 

localizado na Cidade de Boqueirão, na Paraíba, situada no terreno no DNOSC, prédio onde 

funcionava o antigo túnel ou balneário, próximo a CAGEPA da cidade e onde localiza-se as  

comportas do açude Epitácio Pessoa (Figura 3).  

Quadro 1- Dados das Palestras apresentadas e atividades realizadas durante o projeto 
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As mudas plantadas no entorno da escola também foram disponibilizadas pelo viveiro 

da Associação de Proteção Ambiental 8 verde.  

 
Figura 3- Viveiro da Associação de Proteção Ambiental 8Verde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Patrícia 

Silva de Melo 



22 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No inicio os alunos foram orientados a ilustrarem num papel algum local (casa, rua, praça, 

escritório, etc) que desejassem. O objetivo dessa atividade era saber qual a percepção dos 

alunos com relação a presença de plantas nos ambientes cotidianos da sociedade.(Anexo A).  

Roppa et. al (2007) Fala que cidadãos por meio da percepção passam a compreender a 

interação que existe entre si próprio os objetos e o meio que os cercam. 

A maior parte dos alunos incluíram as plantas nos seus desenhos, porem alguns não 

desenharam as plantas em suas ilustrações, principalmente aqueles que desenhavam ruas. Isso 

talvez porque não achem que as plantas pertencem a ambientes urbanos. Por isso realizou-se 

uma palestra com uma apresentação de papeis benéficos aos homens e ao meio ambiente 

desempenhado pelas plantas no local onde estão presentes. (Apêndice A) 

Para verificar a fixação do que foi explicito os alunos confeccionaram cartazes mostrando 

alguns benefícios proporcionados pelas plantas ao homem e aos ecossistemas. O uso de 

atividades nesse contexto é importante para que os alunos desenvolvam um envolvimento e 

uma sensibilização (CRIBB, 2010). (Imagem 4) 

 

 

Para que o alunado entendesse qual o motivo de certos danos que a arborização 

inadequada pode ocasionar, foi realizada uma palestra abordando esse tema. Os alunos foram 

a campo buscar em suas ruas locais que apresentavam algum dano causado pela má 

arborização. Os alunos tiraram fotos dos locais ou representaram com recortes as imagens da 

problemática encontrada e as puseram em cartazes que foram apresentados em sala.  Essa 

atividade proporciona “{...} o contato direto com o ambiente, possibilitando que o estudante 

se envolva e interaja em situações reais” (VIVERIO e DINIZ, 2009). Sendo assim estinga-se 

a percepção ambiental dos alunos. (Imagem 3) (Apêndice B)  

Fonte: 

Patrícia 

Silva de 

Melo 

Figura 4.  Confecção de cartazes, pelos discentes, expondo 

benefícios das plantas. 
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 Mostrou-se aos alunos que esses problemas têm solução, apresentando as formas e 

meios de uma arborização adequada.  (Apêndice C) 

O Presidente da APA 8 Verde (Associação de Proteção Ambiental Oito Verde), o Senhor 

Pedro Aprígio da Silva Pedro Aprígio participou dando sua contribuição e ajudou mostrando 

aos alunos que a realidade de arborização e produção de mudas não é algo distante e sim 

presente em sua cidade. O mesmo ainda doou algumas mudas aos alunos que se empolgaram 

ao receber. (Imagem 4) (Apêndice D) (Anexo B) 

As mudas doadas durante o projeto foram 16 sendo 10 na Escola José Braz do Rêgo e 6 na 

Escola Severino Barbosa Camelo. Dentre as mudas doadas 5 foram arbóreas e 11 frutíferas, 

todas as mudas vieram do viveiro da APA 8Verde. Dos alunos que receberam as mudas 10 

eram do sexo masculino e 6 do sexo feminino, sendo que 5 do sexo masculino e 1 do sexo 

feminino eram da Escola Severino Barbosa camelo e o restante 5 do sexo masculino e 5 do 

sexo feminino  eram alunos da  Escola José Braz do Rêgo. 

Figura 5. Cartazes, produzidos pelo alunado, expondo alguns danos causados pela má 

arborização em sua cidade. 

Fonte: 

Patrícia 

Silva de 

Melo 
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Os alunos foram ate as margens do açude Epitácio Pessoa e a sede da APA8Verde, porém 

apenas os alunos da escola José Braz do Rêgo realizaram essa atividade de campo, pelo fato 

de que os alunos da escola Severino Barbosa Camelo estarem em uma faixa etária entre 10 e 

12 anos, o que exige uma maior responsabilidade para ida destes a campo, como mostra 

Viveiro e Diniz (2009) em certas ocasiões a responsabilidade exigida pra como os alunos, 

acaba tornando a aula de campo inviável.  A atividade foi representada pelas equipes através 

da confecção de maquetes simbolizando o local da visita.  (Imagem 7) 

 Este exercício de visita foi interessante para que os alunos percebessem o que já havia 

sido dito em palestra, que mostravam o papel crucial das plantas na atração de chuvas, já que 

o manancial passa por uma época de défice hídrico. Vendo assim que a presença árvores 

poderia contribuir sim na melhoria microclimática e na ocorrência de chuvas (DANTAS et al. 

2010), já que existe uma grande escassez de arvores as margens no Açude Epitácio Pessoa. 

Fonte: Patrícia Silva de Melo 

Figura 6. Doação de mudas, pelo Presidente da APA 8Verde,  aos  alunos participantes do projeto. 

Fonte: 

Patrícia 

Silva de 

Melo 
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 Os alunos plantaram mudas no entorno e escolar e receberam orientações para manter 

esses mudas. Durante a atividade percebeu-se um entusiasmo e participação ativa dos alunos. 

(Apêndice E)  

 Seniciato e Cavassan (2008) falam a respeito desse tipo de atividade:  

 
{...} desperta mais os sentimentos e os interesses, os alunos podem alcançar 

um rendimento maior, quando comparada ao da aula teórica, pois, de forma 

geral, em toda a conduta, as motivações e o dinamismo energético provêm da 

afetividade, enquanto que a técnica e o ajustamento dos meios empregados 

constituem o aspecto cognitivo, seja ele sensório-motor ou racional. 

 

 Os discentes realizaram a atividade e se responsabilizaram em manter a existência das 

mudas plantadas no entorno escolar. Neste dia contamos com a presença e participação do 

Presidente da APA 8Verde, Pedro Aprígio da Silva, o que foi importante durante o processo, 

pois o mesmo já apresenta uma maior experiência nessa atividade.(Figura 8) 

Fonte: 

Patríci

a Silva 

de 

Melo 

Figura 7. Confecção de maquetes representando o local da visita em campo (APA 8Verde e 

margens do açude Epitácio Pessoa).  
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Porem o Plantio de mudas foi realizado apenas com os alunos da Escola Severino Barbosa 

Camelo. O alunado da Escola Conselheiro José Braz do Rêgo lamentavelmente não chegaram 

a realizar esta atividade de plantio das mudas, pois no período em que estariam realizando a 

mesma, ocorreu uma greve na Universidade Estadual Da Paraíba que perdurou ate o fim do 

ano, impossibilitando comunicações e planejamentos com a Professora orientadora do projeto. 

Quando voltaram as atividades da universidade os alunos da escola estavam em período de 

provas final.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8- Plantação de mudas no entorno escolar 

Fonte: 

Patrícia 

Silva de 

Melo 
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5. CONCLUSÕES  

 

O trabalho com mudas dentro do contexto escolar fez com que os alunos participantes 

do projeto desenvolvessem um entusiasmo na ajuda ao meio ambiente. Provocou os 

mesmo a perceberem no meio ambiente construído a necessidade de arvores para 

desencadearem os mais diversos benefícios por elas trazidos. Os trabalhos práticos 

despertaram interesse e participação pelos alunos, que não se negaram ou mesmo se 

inibiram de realiza-las. Assim alertando estes para a preocupação com a situação de 

degradação do meio ambiente e induzindo o desejo e vontade de ajudar o mesmo.  

Mostrando assim a eficiência dos trabalhos e projetos de educação ambiental nas 

escolas, o que é importante para ajudar o meio ambiente, pois os alunos são sensibilizados 

a buscar melhorias ambientais, e estes mesmos alunos irão compor uma sociedade 

sensibilizada para estas questões. O mundo passa por uma crise ambiental que necessita 

de pessoas empenhadas em mudar ou reparar essa realidade, tanto os professores que 

realizam esses projetos de EA quantos os alunos participantes fazem parte desses grupos 

de pessoas.   
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ANEXO A -  Desenhos produzidos pelos alunos na atividade de percepção ambiental 
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ANEXO B – Fixa de preenchimento para doação de mudas  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAIBA “PROGRAMA ADOTE UMA ÁRVORE” 

CADASTRO: DISTRBUIÇÃO DE MUDAS A COMUNIDADE – PARCERIA: PROGRAMA/UEPB - DIA:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  

NOME COMPLETO:                                                                                                            TEL: 

END:                                                                                                                                                            

N
0
 

BAIRRO:                                                                                                   CIDADE: 

ÁRVORE:                                                                                  

ASS:  
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ANEXO C- Projeto da APA8VERDE 
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APÊNDICE A – Palestra I  

 

 

 
 

 

 

IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE 

MUDAS PARA FORMAÇÃO 

EDUCACIONAL DE DISCENTES EM 

ESCOLAS ESTADUAIS NO ENSINO 

FUNDAMENTAL II NA CIDADE DE 

BOQUEIRÃO-PB. 
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APÊNDICE B- Palestra II 

 

 

Referencias 

• Google imagens;

• DANTAS, I. C.; et al. Manual de Arborização Urbana. Campina 
Grande: Eduepb, 2010.

 
 

 

 

 

  

 

 

IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE MUDAS 

PARA FORMAÇÃO EDUCACIONAL DE 

DISCENTES EM ESCOLAS ESTADUAIS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL II NA CIDADE DE 

BOQUEIRÃO-PB. 
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APÊNDICE C- Palestra III 

IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE MUDAS 
PARA FORMAÇÃO EDUCACIONAL DE 

DISCENTES EM UMA ESCOLA ESTADUAL NO 
ENSINO FUNDAMENTAL II.

Planejamento arbóreo em áreas urbanas

Patrícia S. de Melo 

 

Planejamento arbóreo

• Realização de um inventario;

• Levantamento arbóreo;

• Quantas arvores tem? E Quantas faltam?

• Duas arvores por habitante;

• 15 metros verde por habitante;

 

Planejamento arbóreo

• Compatibilização arbórea com:

– Sistemas aéreas;

– Sistemas subterrâneos;

– Sinalizações;

– Edificações;

 

Planejamento arbóreo

• Escolha da espécie:
– Escolher uma espécie compatível com local do 

plantio; (ex: grande ou pequeno porte, copa alta, 
baixa, etc)

– Espécie nativas evita pro-

blemas;

― Galhos resistentes;

 

Planejamento arbóreo

• Fatores físicos de grande influencia:

– Largura das ruas e passeios;

– Ruas e calçadas estreitas;

– Ruas e calçadas largas;

– Avenida com canteiro central;

– Coexistência de arvores com redes áreas é 
possível;

 

OBRIGADO!

 

Referencias 

• Google imagens;

• DANTAS, I. C.; et al. Manual de Arborização Urbana. Campina 
Grande: Eduepb, 2010.

 
 

 

IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE MUDAS 

PARA FORMAÇÃO EDUCACIONAL DE 

DISCENTES EM ESCOLAS ESTADUAIS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL II NA CIDADE DE 

BOQUEIRÃO-PB. 
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APÊNDICE D- Palestra IV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE MUDAS 

PARA FORMAÇÃO EDUCACIONAL DE 

DISCENTES EM ESCOLAS ESTADUAIS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL II NA CIDADE DE 

BOQUEIRÃO-PB. 

 

 

 

 

PAPEL DAS PLANTAS NO CICLO DA AGUA  

Pedro Aprígio da Silva  

 

AS PLANTAS ATRAEM CHUVAS?

SIM!
• As plantas direcionam os ventos;

• O vento traz as nuvens de chuva;

• As plantas transferem umidade ao

Ambiente; 

 

CICLO DA AGUA

 

VAMOS RELEMBRA: ONDE AS PLANTAS 
ENTRAM NO CICLO DA AGUA?

• Absorção de agua pelas raízes 

• Transpiração 

ATMOSFERA-> NUVEM-> AGUA-> RAIZ ->PLANTA
-> TRANSPIRAÇÃO-> ATMOSFERA

 

 

Referências  

 

 Google imagens  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APENDICE E – Palestra V  

 

   

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 

 


